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APRESENTAÇÃO


			É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. 


			(Paulo Freire)


			Discutindo a Prática como Componente Curricular (PCC) da Licenciatura em Física, foi concebida por nós, simplesmente, como um apoio preliminar para todos aqueles profissionais da educação que pretendem iniciar um trabalho no campo da investigação sobre esse tema na área de Física. Este livro também se destina a um amplo público nas Ciências da Natureza e Matemática, que trabalha com a formação de professores. 


			Descreve princípios teóricos e fornece orientações das Práticas como Componentes Curriculares a partir das concepções presentes em seus documentos oficiais, informações na literatura sobre suas aplicações e abordagens em Projetos Pedagógicos de Cursos de algumas licenciaturas em Física do Brasil, que o ajudarão a pensar criticamente, ter disciplina e trabalhá-las, proporcionando aos futuros profissionais uma ampla visão da realidade escolar, aproximando aquilo que se aprende na academia daquilo que é utilizado em sala de aula, bem como motivando-o a seguir a carreira docente. 


			Excelente leitura!


			Os autor(es)
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INTRODUÇÃO


			A formação inicial de professores nas últimas décadas tem sido motivo de muitas discussões. Isso se dá em virtude dos desafios atuais procedentes no contexto escolar. Diante dessa sua complexidade, torna-se necessária a realização de estudos que visem a superar a base filosófica da racionalidade técnica, explicitada no “modelo 3 + 1” de formação de professores. Esse modelo vai de encontro às orientações postas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica (DCNFPEB).


			Esse modelo de formação se faz presente nos cursos de Licenciatura em Física há muito tempo, nos quais os discentes estudavam nos três anos iniciais as disciplinas de conteúdos teóricos e, no último ano, os conteúdos de natureza pedagógica. Tal modelo, que tem sido difícil substituir, infiltrou-se na Licenciatura em Física do país, impondo limites no processo de formação inicial de professores por intermédio do tratamento inapropriado dos seus conteúdos, fazendo com que os cursos de Licenciatura se transformassem em cursos de bacharelado disfarçadamente. 


			Isso resultou em algumas consequências para a formação de professores: distanciamento entre as instituições de ensino superior e os sistemas de educação básica; desarticulação entre os conteúdos do núcleo pedagógico e conteúdo do núcleo específico; ausência de ensino e aprendizagem, em especial da Física; utilização e concepção limitada de práticas, introduzidas apenas ao final do curso, entre outras. À luz da literatura, esse modelo não correspondia aos princípios norteadores dos cursos de formação de professores organizado pelo Ministério da Educação, por meio de sua proposta oficial (explicitada pelas DCNFPEBs), que buscam caracterizar o perfil do professor de Física a ser formado.1


			De acordo com o modelo de formação “3+1”, a prática docente fica restringida somente ao último ano do curso. Dessa forma, os discentes ficam prejudicados, tanto no ensino como na aprendizagem em Física, pois eles têm mais experiência nos conteúdos teóricos e menos no processo de formação inicial no período de desenvolvimento da prática. Na visão de Sarro e Schnetzler,2 esse tipo de formação pode gerar um profissional que faz apenas o que lhe é solicitado, com limitada reflexão em seu trabalho docente, resolvendo situações problemáticas por intermédio de teorias ou técnicas de ensino que foram vivenciadas e ensinadas por outros profissionais da educação, isto é, não pensam em suas ações/práticas e destinam a prática a uma aplicação instrumental e técnica.


			Buscando superar essa realidade, de forma a oferecer mais práticas aos docentes, foi introduzida a Prática como Componente Curricular (PCC), com a intenção de romper a histórica dicotomia entre a teoria e prática presente até então no processo de formação de professores, sendo que esses elementos precisam ser desenvolvidos de maneira indissociável, promovendo conhecimentos e vivências que estão correlacionados com os desafios e as problemáticas procedentes na formação inicial, devendo permear todo o processo de formação. Essa indissociabilidade se fez presente, em termos de documentos oficiais, desde 2002, com a aprovação das DCNFPEB, regida pelas Resoluções CNE/CP nº 1 e 2, de 18 e 19 de fevereiro de 2002, em que a PCC constituía dimensão obrigatória da carga horária dos cursos de formação inicial de professores, tornando-se, consequentemente, necessária no trabalho didático dos professores que ministram aulas nas licenciaturas. 


			Essa concepção foi mantida na Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que determina as novas diretrizes para os cursos de Licenciatura no Brasil.3 Analogamente, ao que já estava posto em resoluções anteriores, essa nova resolução preconiza que a PCC é uma parte do currículo das licenciaturas, na qual se deve ocorrer a promoção do exercício da docência em complementaridade à Instrumentação para o Ensino de Física e ao Estágio Supervisionado.


			Pensando numa correta utilização e concepção da Prática como Componente Curricular é que surgiu a motivação para a elaboração desta obra. Fato que ocorreu nas discussões do grupo de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) do IFS/Campus Lagarto, com os participantes do projeto Laboratório de Física a Todo Vapor (Lafitov), ao perceberem as dificuldades desses bolsistas em desenvolverem o exercício da docência, seja por meio de apresentação de seminários ou durante a apresentação de experimentos. 


			A partir da motivação anterior supracitada, partiu-se para uma pesquisa acadêmica que culminou no TCC da primeira autora desta obra, de onde surgiu a seguinte questão-foco: como propor Práticas como Componentes Curriculares que promovam o exercício da docência no curso de Licenciatura em Física do IFS/Campus Lagarto? Com a finalidade de encontrar respostas a essa questão, foi definido como objetivo da pesquisa, investigar o uso das Práticas como Componentes Curriculares na Licenciatura em Física do IFS/Campus Lagarto, a partir de suas concepções presentes nos documentos oficiais, informações da literatura sobre suas aplicações, além de análises de Projetos Pedagógicos de Cursos de algumas licenciaturas em Física do Brasil, a fim de propor melhorias no desenvolvimento dessas práticas. Esse objetivo se desdobrou nos seguintes objetivos específicos: i) analisar os conceitos de PCC nas resoluções; ii) compreender como as PCCs estão presentes em alguns cursos de Licenciatura em Física no Brasil, assim como na Licenciatura em Física do IFS/Campus Lagarto; iii) buscar na literatura as concepções de PCC nas Ciências Naturais e Matemática; iv) identificar a concepção e utilização dos professores do curso sobre a PCC; v) apresentar propostas metodológicas de implementação de PCC.


			A hipótese que tivemos é de que a PCC não vem sendo trabalhada/aplicada conforme os referidos documentos que regulamentam os cursos de formação de professores da educação básica. Tal hipótese está relacionada à vivência adquirida pelos autores desta obra enquanto bolsista e coordenadores do Pibid, nos vários momentos de encontros do grupo, em que oportunizou/permitiu-se conhecer sobre a PCC, observar e entender a dificuldade de alguns dos discentes do curso em exercer a docência, por meio da apresentação de seminários ou durante a apresentação de experimentos, e compreender o significado desse componente curricular que permeia toda formação do licenciando.


			Justifica-se o empreendimento investigativo que originou esta obra em função dos seguintes pontos de vistas: (i) do ponto de vista acadêmico, pois, busca promover uma compreensão, por parte dos gestores, docentes e discentes da Licenciatura em Física do IFS/Campus Lagarto, do real significado da PCC à luz das Resoluções CNE/CP nº 1 e 2, de 18 e 19 de fevereiro de 2002 e seus respectivos pareceres, bem como com base na literatura especializada; (ii) do ponto de vista do grupo constituinte do projeto Laboratório de Física a Todo Vapor (Lafitov), pois espera que os resultados aqui apresentados levem à adoção de uma PCC que contribua com o exercício da docência nas disciplinas ofertadas no curso; (iii)  do ponto de vista social, já que se espera que a presente discussão sobre a PCC resulte em uma melhoria na formação inicial de professores de Física ofertada pelo IFS/Campus Lagarto, contribuindo com o ensino, pesquisa e extensão. 


			Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, este livro encontra-se estruturado e organizado como segue. No capítulo 1, buscamos discorrer sobre alguns aspectos teóricos que fundamentam a formação inicial de professores, tais como: teoria e prática na formação de professores, entendida como uma possibilidade para uma prática docente adequada/inovadora; uma concepção baseada na legislação brasileira da PCC (pareceres e resoluções), no Projeto Pedagógico do Curso da Licenciatura em análise, além da literatura específica. O principal aporte teórico foi a Análise de Conteúdo de Bardin,4 que foi utilizada em dois momentos distintos.


			No capítulo 2, intitulado “Percurso Metodológico”, mostramos as características gerais do estudo que culminou esta obra, tratando-se de uma abordagem qualitativa de pesquisa, que se configura como uma análise documental, pela propriedade de analisar/discutir o fenômeno a ser investigado, bem como os sujeitos e campo de pesquisa envolvendo docentes e egressos do curso de Licenciatura em Física do IFS/Campus Lagarto; os instrumentos de coleta para elaboração dos dados obtidos, como: documentos oficiais, artigos e entrevista semiestruturada; e os instrumentos de análise, no qual favoreceram a escolha das categorias de análise, fundamentada na Análise de Conteúdo.


			No capítulo 3, reservado para análise dos documentos oficiais, artigos e entrevistas semiestruturadas, registramos e discutimos os dados extraídos da análise documental e por meio da realização das entrevistas semiestruturadas aplicadas ao corpo docente e egressos. Realizamos, consequentemente, uma discussão desses dados, à luz da literatura específica.


			Por fim, apresentamos a Conclusão, reforçando a ideia que se almeja de que as PCCs passem a ser executadas de modo a preparar o futuro físico educador, desde o início de sua formação, para o exercício pleno da docência, uma vez que essas práticas podem e devem proporcionar aos licenciandos uma ampla visão da realidade escolar, aproximando aquilo que se aprende na academia daquilo que é utilizado em sala de aula, bem como o motivando a seguir a carreira docente. 


			Portanto acreditamos que a partir das informações apresentadas neste livro ocorra uma apropriação do real conceito da Prática como Componente Curricular, contribuindo, assim, para se ter ainda mais melhorias na formação de professores de Física, além de promover autonomia na reflexão crítica sobre uma profissão docente em constante mudança.  
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